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Tribunal de Justiça de Goiás 

 

Recursos contra o Gabarito Provisório da prova aplicada no Processo Seletivo: 
Tribunal de Justiça de Goiás 

 
 

 

 
Questão nº 11 

 

Candidatos:  

NÍCOLAS DO NASCIMENTO e VALDOMIRO ALVES.  
 

Resposta: Prezado candidato, 

 
A Banca Examinadora analisou o recurso interposto e decidiu o que segue: 

O argumento não procede. Conexões wireless podem ser apenas locais, de redes LAN, sem a 
necessidade de haver conexão com a internet.  

 
Diante do exposto, a Banca Examinadora indefere o recurso interposto e manifesta-se pela 
ratificação do gabarito da questão. 

 
Questão nº 15 

 

Candidato: MAICO LIMA  
 

Resposta: Prezado candidato, 
 

A Banca Examinadora analisou o recurso interposto e decidiu o que segue: 
O argumento não procede. O uso da palavra kernel entre parênteses adveio da banca por entender 

que, empiricamente, muitos dos termos técnicos de informática são conhecidos em inglês apenas e, 
como antes fora usada a palavra "cerne", a banca já assumiu que alguns candidatos poderiam ser 

prejudicados pela utilização da palavra em português - já que "cerne" não é uma palavra de ampla 

utilização. É importante ressaltar que, segundo a defesa do candidato, chamar um sistema de Linux é, 
por sua própria natureza, associar ao cerne deste, já que não existem sistemas "Linux". Existe Unbutu, 

Debian, Fedora etc, todos que utilizam o cerne Linux - daí então a utilização de um denominador 
comum para eles. UNIX é uma base de software livre, de onde adveio o Linux. 

 

Diante do exposto, a Banca Examinadora indefere o recurso interposto e manifesta-se pela 
ratificação do gabarito da questão. 
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Questão nº 25 

 

Candidato: MILTON GONÇALVES  
 
Resposta: Prezado candidato, 

 

A Banca Examinadora analisou o recurso interposto e decidiu o que segue: 
 

O argumento não procede. A pergunta solicita um recurso e não um nome de ferramenta. Tal recurso 
pode sim ser atingido pela ferramenta Borrar, tanto pelas diversas opções de desfoque, como 

gaussiano, zoom etc.  

 
Diante do exposto, a Banca Examinadora indefere o recurso interposto e manifesta-se pela 
ratificação do gabarito da questão. 
 

 
 

 

 

Questão nº 14 
 
 

Candidato: EDILSON DE OLIVEIRA  
 
Resposta: Prezado candidato, 

 

A Banca Examinadora analisou o recurso interposto e decidiu o que segue: 
O argumento procede. Há, portanto, mais de uma resposta a ser considerada correta. 

 
Diante do exposto, a Banca Examinadora defere o recurso interposto e manifesta-se pela 
anulação da questão. 
 
 

Questão nº 22 
 

 

Candidato: EDILSON DE OLIVEIRA  
 

Resposta: Prezado candidato, 

 
A Banca Examinadora analisou o recurso interposto e decidiu o que segue: 

O argumento procede. Há, portanto, mais de uma resposta a ser considerada correta. 
 

Diante do exposto, a Banca Examinadora defere o recurso interposto e manifesta-se pela 
anulação da questão. 
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Questão nº 05 

 

Candidatos:  
AMANDA MADEIRA ZEFERINO / ANA PAULA PEREIRA FREITAS / CARLA EDUARDA MONTEIRO 
COSTA / CONRADO OTONI DE CARVALHO NETO / DÉBORA DE AZEVEDO OLIVEIRA / EVELYN 
AMANDA GUTH / NÍCOLAS DO NASCIMENTO SANTOS / VALDOMIRO ALVES DA SILVA NETO  

 
Resposta: Prezado candidato, 

 
A Banca Examinadora analisou o recurso interposto e decidiu o que segue: 

 

 
O argumento não procede. De fato, Luiz Antônio Marcuschi diz que em todos os gêneros os tipos 

textuais se realizam, ocorrendo, muitas das vezes, o mesmo gênero sendo realizado em dois ou mais 
tipos. Ele apresenta uma carta pessoal como exemplo, e comenta que ela pode apresentar as tipologias 

descrição, injunção, exposição, narração e argumentação. Ele chama essa miscelânea de tipos 
presentes em um gênero de heterogeneidade tipológica. 

Já Luiz Carlos Travaglia (2002) fala em conjugação tipológica. Para ele, dificilmente são encontrados 

tipos puros. Realmente é raro um tipo puro. Num texto como a bula de remédio, por exemplo, que 
para Fávero & Koch (1987) é um texto injuntivo, tem-se a presença de várias tipologias, como a 

descrição, a injunção e a predição. Travaglia afirma que um texto se define como de um tipo por uma 
questão de dominância, em função do tipo de interlocução que se pretende estabelecer e que se 

estabelece, e não em função do espaço ocupado por um tipo na constituição desse texto. 

Dessa forma, considerando os estudos diversos acerca do assunto entre os próprios estudiosos da 
língua portuguesa, e levando em consideração que, embora no enunciado não esteja explícita a palavra 

“predominância”, infere-se que o candidato tem que escolher qual alternativa que apresenta o que o 
próprio Travaglia defende, a questão da dominância, que sempre existirá em maior ou menor grau em 

um tipo de texto. No caso da bula de remédio, a predominância da tipologia textual é a injuntiva, visto 

que o texto injuntivo está pautado na explicação e no método para a concretização de uma ação, 
indicando o procedimento para realizar algo, e, com isso, sua função é transmitir para o leitor mais do 

que simples informações; visa sobretudo, instruir, explicar, todavia, sem a finalidade de convencê-lo 
por meio de argumentos. São textos o quais incitam a ação dos destinatários, controlando, assim, seu 

comportamento, ao fornecer instruções e indicações para a realização de um trabalho ou a utilização 
correta de instrumentos e/ou ferramentas. 

 

Diante do exposto, a Banca Examinadora indefere o recurso interposto e manifesta-se pela 
ratificação do gabarito da questão. 

 
Questão nº 10 

 

Candidatos:  
ANA CLARA CORRÊA RAMOS e LAISER RIBEIRO DUARTE PORTILHO 

 
Resposta: Prezado candidato, 

 

A Banca Examinadora analisou o recurso interposto e decidiu o que segue: 
O argumento não procede. Há existência de contradição na frase “Podemos chamar Joana para ir 

conosco. Ela não sabe o caminho.”, e, portanto, a frase apresenta erro de coerência textual, que pode 
ser definida como fator que possibilita o entendimento da mensagem transmitida no texto. Aliada à 

coesão (conexão linguística, ou seja, palavras e expressões, que têm como objetivo estabelecer a 

interligação entre os segmentos do texto), a coerência tem como função a construção dos sentidos da 

Língua Portuguesa 
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textualidade. Por meio da coerência, ocorre a concatenação das ideias do texto, ou seja, a formação de 
uma cadeia de ideias. O texto que obedece à coerência transmite uma relação lógica de ideias que se 

complementam, não se contradizem e conferem significado à mensagem. Quando o texto é coerente, o 
interlocutor apreende os sentidos do texto, já a ausência dela afeta a significação do texto, prejudica a 

relação com o interlocutor, a continuidade dos sentidos e compreensão. 

A interpretação do candidato sobre a frase apresentada no enunciado é compreensível; de fato podem-
se ter duas interpretações acerca desta frase. Mas a única alternativa possível na questão seria a 

alternativa B, o que condiz com a interpretação da frase que diz respeito à contradição existente nela. 
 

Diante do exposto, a Banca Examinadora indefere o recurso interposto e manifesta-se pela 
ratificação do gabarito da questão. 

 
Questão nº 22 

 
Candidato: THAILLANE DIAS DA HORA 

 

Resposta: Prezado candidato, 
 

A Banca Examinadora analisou o recurso interposto e decidiu o que segue: 

 
O argumento não procede. O erro da alternativa C está na ausência de acento agudo na letra “o” da 

palavra “forceps”. Portanto, a única alternativa correta da questão é a alternativa D. 
 

Diante do exposto, a Banca Examinadora indefere o recurso interposto e manifesta-se pela 
ratificação do gabarito da questão. 
 

 
 

 

 
Questão nº 07 

 

Candidatos:  
ANA CLARA CORRÊA RAMOS / GUILHERME PERES DA SILVA / NATÁLIA LORRAYNE RAMOS 
SILVA 

 

Resposta: Prezado candidato, 
 

A Banca Examinadora analisou o recurso interposto e decidiu o que segue: 
O argumento não procede. A Cúpula de Hanói terminou sem acordo e sem definições estabelecidas 

vindo das duas partes: do líder norte-coreano Kim-Jong-un e do presidente dos EUA, Donald Trump. 
Ainda que o presidente Donald Trump não tenha assinado o acordo, o encontro dos dois líderes não 

dependia somente da assinatura de Trump; a alternativa D está incorreta exatamente por ressaltar que 

o encontro terminou sem acordo somente porque Trump não quis assiná-lo. Portanto, a única 
alternativa correta da questão é a alternativa C. 

 
Diante do exposto, a Banca Examinadora indefere o recurso interposto e manifesta-se pela 
ratificação do gabarito da questão. 
 
 

Atualidades 


